
Rigor no cumprimento da Sei de menores
De amanhã em diante, dia Io, começa a 

funcionar rigoroaamente a portaria do dr. Clo- 
vi- Ayrts da Cunha, juiz de Direito da 2a. Vara 
desta Comarca, com referencia aoe menores 
desta cidade De acordo com os iten6 contidos 
na aludida portaria, menores de 14 anos, como 
tem 6Ído amplamenle divulgado, não poderão 
aseitir ses6ões cinematográficas ou teatrais que

terminem depois das 20 horas, assim como 
«gente miúda*, de cinco anos para baixo, não 
poderá assistir ditas sessões a qualquer hora, 
nem mesmo acompanhada dos respectivos pais. 
Ainda de acôrdo < om a portaria, menores de 18 
anos não poderão permanecer em salões de bi­
lhar, e muito menos participar dêsse jogo, além

de sua permanência em casas de tolerância ser 
expressamente proibida.

Para dar cumprimento a e6tas determina­
ções, o dr. Clovis Ayres da Gama organizou 
um corpo de comissários de menores que, ero 
casi. de transgressão, atuarão os faltosos per in­
termédio dos meios competentes.

Os tra b a lh o s  da ara m unic ipa
A Camara de Vereadores vem 

realizando reuniões diárias, num 
clima sereno e rle produtivida­
de. Foram aprovadas todas as 
indicações apresentadas, diver­
sos telegramas, balancetes de 
receita e desptsa do Executivo, 
projetos de leis e pareceres das 
Comissões Permanentes. É a 
seguinte • resenha das atuações 
dos srs. vereadores até a reu­
nião de antem:

Lourenço Waltrick Vieira - 
PSD - Apresentou uma indi­
cação pedindo o alargamento e 
prolongamento da Avenida 3 de 
Outubro; interviu em diversas 
dtbates e serviu como Secretá- 
tio substituto.

Dorvalino Furtado - P S D  - 
Propos emendas ao projeto 
concedendo auxilio à Comissão 
encarregada de erigir um mo­
numento a Nereu Ramos; for­
mulou indicação pedindo um 
silo para armazenagem de tri­
go em São José do Serrito; to­
mou parte em debates de vá­
rias proposições.

Manoel Antunes Ramos -  
PSD - lider - Definiu a posi­
ção de sua b ncada em vários 
assuntos em discuisão.

Arnaldo Borges Waltrick  -  
UDN - lider - Apresentou in­
dicação pedindo a colocação 
de mrios fios na A-venida 3 de 
Outubro; debateu virios assun­
tas em pauta.

Syrth Nicolléli - P T B  - Te­
ve aprovados dois pr< j“tos de 
sua autoria, um dispondo so­
bro isenção de multas aos con­
tribuintes do Muüicipio que 
saldarem seus débitos dentro 
dp 30 dias e outro regulando a 
■Sínçãe de impostos as indús­
trias novas que se estabelece­
rem em Lajes; apresentou ain­
da outro projeto referente a 
terreno do Aliados F.C.. for­
mulou indicaçõei: pn»a a cons 
trução de um silo de armaze- 
Hagern de trigo em Anita Ga- 
ribaldi; propondo aumento de 
salário família aos funcionários 
municipais; pedindo à Cainara 
federal acelerarrento na vota­
ção de u n projeto de lei que 
d» estabilidade aos «arg os 

Exército; pedindo provi­
dencias ao Governo do E*Udu

para cobrir os armazéns de 
trigo próximos à Fitotécnica; 
propos telegrama apelando ao 
Dr. Manoel Corroia Soares pa­
ra aceitar importante posto no 
Ministério da Agricultura, para 
o qual foi convidado, (interviu 
em outroa debates.

Evilasio N . Caon - P T B  - 
lider -  Debateu o problema do 
trigo; propondo a junção das 
indicações doa srs. Dorvalino 
Furtado e Syrth Nicolléli sobre 
silos e ainda pediu providen­
cias ao Ministério da Agricul­
tura para o imediato escoa­
mento da atual safr»; definiu a 
posição de seu partido em di­
versos assuntos debatidos.

Projetos em discussão 
e aprovados

Acham-se em pauta sofrendo 
discussão dois projetos de lei, 
oriundos do Executivo (Vido) 
Ramos Junior), um abrindo 
crédito especial para pagamen­
tos a funcionários aposentad s 
e outro alterando para 35 an< s 
o limite de idade para o in­
gresso no quadro do funcio­
nalismo municipal. Foram apro­
vados dois projetos também 
rriundo do Executivo (Eu li 
des Granzoito) um concede >do 
auxilio à Comissão «ncarregda 
da construção de um m mu- 
mento a Nereu Ramos r nu­
tro dando pensão à srs I). M - 
ria Cristina Vieira Furtai., 
viúva do tx-funcionário d» 
Manicipio.

Monumento a Nereu 
Ramos

O I rojeto-de-lei originário 
lo poder Executivo conce­
dendo um auxilio de Cr$ . . 
300.000 ü i à Comissão incum 
oida de erigir um monumen­
to ao senador Nereu Ramos

foi aprovado contra os votos 
da bancada da Fren.e Demo­
crática. Manifestaram-se fa­
vorávelmente os srs. Manoel 
Antunes Ramos, Lourenço 
Waltrick Vieira, Dorvalino 
Furtado e Evilasio N. ( aon, 
este discursando duas vezes. 
Debateram-6e pela rejeição 
do projeto os srs. João Pedro 
Arruda e Arnaldo Borges 
Waltrick

Aniversários
Foram homenageados pela 

Camara. por ocasião do trans­
curso de seus aniversários, 
os srs. vereadores Manoel 
Antunes Ramos, dia 21, Ar 
naldo Borges Waltrick, dia 
24, e Evilasio N. Caon, dia 
28, este conjuntameDte com 
o sr. Nelson de Castro Braes- 
rher, jornalista da Rádio Clu­
be de L&jes credenciado pe­
rante a Camara. Os homena­
geados foram saudados pelo 
sr. Syrth Nicolléli, tendo di­
versos ers. vereadores, das 
dífereDtes bancadas, se asso­
ciado às homenagens. Os ani­
versariantes foram multados 
por seus pares com coque­
téis . . . , levados a efeito no 
Bar Marrocos, em meio a 
franca cordialidade.

Posição do PTB
A Camara aprovou os ba­

lancetes do Executivo dos me- 
sei de novembro, dezembro e 
ja u iro (grsião do sr. EuCli- 
des Granzotto). Os dois pri­
meiros foram votados cor.juu- 
ían.ente, tendo dois votos con­
trários. O terceiro foi votado 
em outra reunião, tendo um 
voto contra e um em branco. 
Esses resultados provocaram 
uma declaração de voto do li­
der do PTB, o qual declarou

Edição de hoje:

tpr o seu partido aprovado os 
tres balancetes, por os aebar 
•m ordem, e estranhar que os 
votos contrários correspondes­
sem exat mente com o núme­
ro de representantes trabalhis­
ta» naquela casa (o sr. Syrth

Nicolléli não esteve presente 
á reunião em que foi votado 
o ultimo balancete). Concluía, 
dai, existir alguma manobra 
tendente a confundir a posi­
ção do PTB naquele caso, a- 
firmando ainda que os traba*

Ihistas !o:;ais não iém acordo 
ou comDromisiO com qualquer 
agremiação política.

Esaa definição do sr. Evila­
sio N. Caon provoemi urr pro 
lumciamento dos sr«. Aristi­
des Batista Ramos e João Pe­
dro Arruda; este para decla­
rar que havia votfcdo em bran­
co, e 0 primeiro para dizer 
que, sendo a questão aberta 
em sua bancadj, justificado es­
tava o poder algum vereador 
Vutar como entendesse.
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fsEREÜ AGRADECEOi
O dr. NVreu Ramos, atualmente ministro da Justiça, en­

via a seguinte mensagem de agradecimentos ao telegrama 
coletivo que !be foi dirigido por amigos e correligionário«, 
por ocasião de sua investidura naquele alto cargo «la admi­
nistração nacional: «Rio, 21 - Agradeço muito sensibilizado 
felicitações nobres e prezados amigis me enviaram motivo 
minha investidura cargo ministro Justiç-, onde espero por 
Continuar merecendo confiança mpu» concidadãos. Felizmen­
te vida pública reserva, entre lutas e disShbores, motivo gran­
de satisfação, quando se sente apôio e solidariedade pnnei- 
palrmnte amigos leais e conterrâneos estimados. Nereu 
Ramos».

t r a n t o p m a d o r e \

Oferecemos dois, marca «Siemens», usados mas em 
bôas condições e com as seguintes características:

Tipo KOUM 162/10 S. P. - 160 KVA - Õ0 Ciclos

VOLTAGEM PRIMÁRIA - II 240- 11.420 - 10.ÍC0
8,10 Airp. - Ligação estrela 
6.900 - 6.( 00 - S.3C0 - 14.0 Arnp, 
Ligação Triângulo.

VOLTAGEM SECUNDARIA - 4CÚ/231 -231 Amp.
Ligação estrela.

Os interessados queiram dirigir-se, por obsé­
quio, a Comercial Araldi Ltda., à rua Cor< nel Se­
rafim de Moura n° 104, nesta cicade - telefone 289.

NESTE NUMERO

Descobeita e presa uma quadrilha de ladrões que agia nesia cidade
Os gatunos praticaram inúmeros roubos em Lajes - Predileção nelas joias e objetos de valoi

ram buscar lã e sairam tosquiados — (Texto na petg. o)
Fo-
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U M A  POR S E M A N A

Escreve: Estevam BORGES

Primeiro vem a noticia 
bombástica, mirabolante, a- 
fraindo a atenção do público. 
Qualquer pessoa, nascida 
nêste vasto, imenso, rico mas 
desorganizado Brasil deve 
ter lido nos jornais e ouvido 
no radio os escândalos e as 
«felipetas» praticadas nesta 
terra onde canta o sabia. As 
autoridades responsáveis, as­
sumindo are« de qualquer 
coisa «divina» e íenomenal, 
aiitmam categoricamente: - 
«Os responsáveis serão se- 
verameute punidos». E o po­
vo brasileiro, come boiada 
mansa e resignada, espera. 
Dias e dias. semanas. me6es 
e meses, anos e anos e. . . 
nada! Nos seus ouvidos, co­
mo uma musica ressoa ain- 
oa: - Inquérito do Banco do 
Brasil; Caso Ultima Hora; O 
Crime da Rua Toneleiros; In- 
queriio Sobre a Carta Brandi 
e ainda o assassinato crú e 
frio do repórter Nestor Mo­
reira, não contando com ou 
tros «casos», «etcandalos», 
«inquéritos* e «desfalques» 
que nos deixam desorienta­
dos e confusoí; Qualquer 
brasileiro, mais ou menos in­
gênuo e confiante, ao tomar 
conhecimento do barulho de­
ve pensar lá consigo; «A 
coisa agora vai estourar».. . 
Mas não estoura nada. Con­
tinua tudo na mesma. O po­
vo, 6ómente o mal informado 
e sacrificado novo, continua 
na expectativa. Expectativa 
vã e inútil, que não vale al­
gumas horas perdidas de .so­
no; Por que? Porque os in 
quéritos, as investigações e 
tudo o mais parece que só 
têm um fim: o de ludibriar,

clara ou veladamen'e, essas 
pessoas que habitam êsse 
país imenso, geograticamente 
um dos maiores do Universo. 
Cada inquérito realizado acu­
sa a cumplicidade de gente 
grossa. E com gente gros6a 
não é conveniente se meter.. 
Depois da bali.urdia, d a s  
manchetes de jorna s e das 
entrevistas dos figurões, o 
tempo passa. Um, dois ou 
três anos. A vida da nação 
volta à normalidade. Nada de 
novo, isto é, outras questões 
vêm à tona numa sequencia 
admiravel. U resto fica es­
quecido. Num belo dia, quan­
do o sol se faz mais bontitc 
ou mais feio, vemos numa 
edição dominical uma noticia 
quasi apagada, discreta, ao 
lado de uma propaganda co­
mercial. dizendo que o cri­
minoso, fisica ou intelectuál- 
mente. de crime tal reque­
reu “habeas corpus», sendo 
facultado ou denegado tal re­
curso. O advogado da parte 
interessada vai apelar. Leve, 
levíssima satisfação para com 
o público, êsse mesmo públi- 
blico que trabalha sua, pa­
ga impostos e sofre na pró­
pria carne o descaso e a 
inépcia das classes gover­
nantes. E assim &egue < oisa 
Depois. . . Bem, depois cer 
tos personagens importantes 
recebem medalhas por atos 
de heroi6mo praticado, impor­
tando tudo isso em promo­
ções, comissões vantajosas, o 
diabo! E o povo. pobre e lu 
dibriado povo. continua na 
mesma, de boca aberta, a- 
plaudindo pessoas que deve­
riam 6er penduradas numa 
corda, como exemplo à pos- 
terioridade.

Eleva-se o índice da mecanização a
Rio (S I.A.) - Como indicr 

de progresso nos métodos d' 
cultivo da terra, o ajado ven 
sendo utilizada em 552 dos mu­
nicípios que compõem * regim 
Sul, ist» é, os Estados de Sãc 
Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina.

Naqueles município*, entre 
os quais 348 d« São Paulo, a 
utilização do arado verlfica-st 
nu na razão de 65% para a

/udfaztm onte’

CHIPPENDALE

Standard Electric

Lindo móvel inco porando o 
famoso “ Tom Sinfónico” . 
Possante rádio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, olho má­
gico, alto-falante, ímã per­
manente pesado. Troca-discos 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 2 agulhas per­
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca.

R. 5199

Revendedor Autorizado

A  ELETROLANDIA
Rua Cel. Cordova s/n

LAGES Santa Catarina

Funilaria e Instalação Sanitaria
— DE —

1
Dante 

Marotto 
& Cl*.

CONSERTOS de: 

Fogões
Cama de ferro
Fogareiros e 
Guarda-chuva.

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc.

Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água — Fossas cética? 
de 4 a lOU pessoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

Completo sortimento de material para instalações sanitárias

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S

Rua Otacilio Costa s/n. -  1 ages Santa Catarina

»ração animal. 0 8% Pa[a 
,r iu>r e 22.8% P*ra a traçao

'"ivwsmo assim, a enxada Hgu 
ra aind< vas a.ividade. rura.s 
la rrg ão Sul numa prop*rç3o 
de 94% dos municípios, além 
da complementação t«ii* PelB
foice e o marhaJo num con­
junto de 12,3%.

Em 62 municípios nogrm 
denire* utiliza-se o «rado, n,a 
elevada peicentígem de 67,t o 
a tração animal. O trator am 
plia, agora, sua penetração nssi

igiícela na região uo Su!
coxilhas gaúcha*,tuAiM—» &--------  estando 0
seu uso impuUionado pela n . 

ansão da cultura de trigo.

Conforme dado* do inqu rito 
procedido em 1952 peli C ,mis. 
são Nacional de Política Ag á. 
ria, o arado é empregado em 
48 dos m micipi s do Rio Gran­
de do Sul, mas a enxada ajn. 
dn atua «m 80, dêles. No P,t. 
aná, em 119 município* re­

censeado* oel* C.N.P.A., 74 
ublizam o arado, rras só em 
12 seu u»o e*tá generalizado.

T E U  P A I
Teu pai morreu, mãe! Aquele mesmo pai que no* deu, i 

noj, teus filhos, a felicidade de i-r te por mie. Nunca mais ou­
viremos sua voz, nem i une* mui* t reines seu «Deus lhe aben-
pAb » m

Lembras mãe? Antes de levarem-no pa-a a última mora 
da o ceu ccbiiu-se de nuvtns me.çador.s; como si pre testasse 
contra essa morte, mas logo fbnu-se ' âr* receber a a.ma de 
teu pai > novsmente fechnu-se, para não peimrtir que as nos­
sas alma» acompinhasem essa alma.

Tua mae e a que m«is sofre, acompanhou-o até a sepul­
tura e voltou para o nosso carinho, consolando os filhos, comu 
si ela não precisasse de cons-ilos - nao precisava mesmo - 
consolou à todos e quan 10 os viu chomn^o perguntou «porque 
em vez de chorarem voces nío rzam»?. Mie, mulheres Como 
essa «redimem o munúo e dignificam o sexo».

MARCOS

P a l a c í o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons - Rádios - Eletrola» - Toca-discos - Bi­
cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos Aparelhos discotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um « Cadillac»  
e mais centenas de prémios. por intermédio dos cupões gra­
tuitos '•'■Lar Feliz-» (carta patente n° ISO).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUTO LEMA É:
VENDER BLM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal 164 - Fone, 397 

Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

Comercial «CONDE” Ltda.
Rua Aristiliano Ramos, 14 - Sala 2

LAJES — SANTA CATARINA

Seguros - Representações - Comissões -
Corretagens - Conta própria

Materiais para construções - Material de es- 
ciitório - Peças de borracha para automóveis. 
- Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 

molas para automóveis - Café.

SEGUROS EM GERAL

S r s . v i ajantes  e s r s .  faTendêi ros
Hospedem-se na PENSÃO NATAL. Agua corrente em todos os quartos cozinha „ »  a

Oferece também refeições diárias e por mês com preços especial * Pr6Ç° S m° dÍC° S-

P e n s ã o  N a t a l ,  maior e melhor no qênero
Rua Getuiio Vargas N» 154 -  Bem no centro da cidade _  r j

---------------- -------------------  Lajes, Santa Catarina
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Descoberta e presa uma quadrilha de ladrões

que agia nesta cidade
Os gatunos praticaram inúmeros roubos em Lajes —  Predileção pelas joias 

e objetos de va lor — Foram buscar lã e saíram tosquiados

Derrubados anualmente 
500 mil hectares de 

florestas
Depois de inúmeras inves 

tigações e diligencias foram 
descobertos e presos, dia 18 
do corrente, os indivíduos 
Alvacides Machado dos San­
tos. Walmor Galdino de Sou­
za e Dorival Barros de Ra­
mos, autores dos furtos pra­
ticados na ca-a dos srs. dr. 
Clovis Ayres da Gama. juiz 
de Direiio da 2a. Vara desta 
comarca. João Dias Brascher, 
Clovis Silva e outros.

Antecedentes
Diversos furtos haviam si­

do praticados em casas resi­
denciais desta cidade, sem 
que a policia, não obstante 
seus esforços, conseguisse 
localizar e prender os me­
liantes. Êst6s, que aproveita­
vam quando os proprietários 
das referidas casas residen­
ciais se encontravam fora, 
furtavam joias principalmen­
te e objetos de valor, revis­
tando minuciosamente o lo­
cal e utilizando-se de fosfo- 
ros para agir. deixando os 
aposentos das casas visitadas 
em completa desordem. Sem 
ter uma pista certa dos ga­
tunos, todos os esforços e in­
vestigações da policia haviam 
sido infrutíferos. Ü major Ju- 
bal Coutinho. no empenho de 
descobrir 06 larápios, havia 
determinado uma busca cons 
tante e persistente.

A  descoberta dos 
«gatos»

Finalmente, ali pelas 8 30 
do dia 17 a policia foi notifi­
cada de que estava sendo 
praticado um roubo num pré 
dio sito á Avenida Marechal 
Floriano, rumando para o lo­
cal o soldado Dilermando An- 
tonio Ferreira, que em com­
panhia de mais alguns popu­
lares, surpreendeu os «ami­
gos do alheio» na sua tarefa

criminosa. Vendo se de6co 
berto6, os gatunos abando­
naram imediatamente o lo 
cal, tendo sido desfechado 
dois tiros contra éles, náo os 
atingindo. Quando fazia um 
exame do terreno a procura 
dos larápios, o soldado Di­
lermando Ferreira encontrou 
um «beriba» caido no chão, 
com o nome de seu proprie­
tário e pertencente a um sol­
dado do 2o Batalhão Rodo­
viário. Entrague êsse objeto 
ao major Jubal Coutinho, di 
rigiu se o mesmo, dia 18, ao 
quartel do 2o Batalhão Rodo 
viário, inteirando o oficial de 
dia da ocorrência. Naquela 
mesma ocasião o oficial to ­
mou as devidas providencias, 
mandando prender o dono do 
«beriba», o qual denunciou 
seu6 outros dois companhei­
ros. Um dêles, entretanto, 
chamado Dorival e que che­
fiava a quadrilha, quando viu 
a coisa ,,preta» para seu la ­
do, a pretexto de ir tomar a- 
gua abandonou a fileira e 
escapuliu, sem ser notado, 
Sua pri6ão sómente foi e fe ­
tuada às 8,30 da noite, na 
residência de sua máe, sita 
nas proximidades do Morro 
Grande, por uma patrulha do 
Exército designada especial­
mente para êsse fim.

Na delegacia de 
policia

Interrogados na Delegacia 
pelo major Jubal Coutinho, 
os gatunos confessaram os 
roubos praticados em diver­
sas casas residências desta 
cidade, inclusive onde se a- 
chavam os objetos furtados, 
grande parte deles vendidos e 
em mãos dt terceiros. Ficou 
esclarecido, no interrogató­
rio. que o principal rasponsa 
vel pela maioria dos furto6 
era Dorival Barroe de Ramos, 
que apesar de sua idade já

cumpriu pena por crime de 
roubo na Penitenciaria do Es­
tado, 6endo posto em liber 
daóe condicional em 1914. 
Êsse indiviauo, que se iniciou 
cêdo no crime, convidava 
seus dois companheiros e. 
juntos, praticaram os assaltos 
e arrombamentos em diver­
sas reRidencias particulares, 
deixando a população em so­
bressalto. O único roubo em 
que Alvacides e Walmor não 
acompanharam Dorival foi na 
casa do dr. Clovi6 Ayres da 
Cunha. Dessa vez. Dorival se 
fez acompanhar de um indi 
viduo ( hamado Cesar Abreu, 
ladrão costumeiro e com di­
versas entradas na Delegacia 
local.

Expulsos do exército
Os três gatunos foram, no 

mesmo dia. expulsos do Exér­
cito por incapacidade moral, 
sendo entregues à policia a- 
pós as formalidades militares 
em fáis circunstancias. A po­
licia, já com os «paesaros» 
nas grades, efetuou a requi 
6ição dos objetos furtados que 
se achavam em poder de ter­
ceiros, providenciando para 
que os mesmos fossem resti­
tuídos aos seus legítimos do­
nos com exeção do dinheiro 
roubado que os larápi06 de 
ram «6umiço» antes de se­
rem capturados

Dessa maneira, a cidade 6e 
viu livre da presença desses 
indesejáveis que irão tirar 
umas férias forçadas por mui 
to tempo, numa demonstra 
ção eloquente de que «o cri­
me não compensa».

Tratou do caso. em suas 
diveisas fases, o delegado 
regional de Policia major Ju­
bal Coutinho, tendo também 
o dr. Azevedo Trilha, promo­
tor da 2a. Vara desta Comar­
ca, colaborado ativa e ufi 
cienlemente no interrogatório

Rio (S.I.A.) - Cêrca de 500 
mil hectares de inatas sio der 
rubados. anualmente, no Brasil, 
para atender ao consumo de 
lenha e carvio, que ainda con­
tribuem com mais de 80 por 
cento do combustível nec^siá- 
iio ás indústrias e às ativida­
des domésticas. De acordo cem 
cálculos do Serviço Florestal, 
do Ministério da Agricultura, 
êsse enorme gasto de lenha re­
presenta a destruição perma­
nente de milhõe» de árvores de 
tôdas a idades, sem contar as 
derrubadas destinadas ao pre­
paro de terras para novas la­
vou ras.

Fiisam os técnicos que tal 
devastação pode parecer menes 
grave em vista dos 390 milhOes 
de hectares de florestas que 
ainda possuímos em todo o 
país. Entretanto, o que real

dos gatunos. Merece elogios, 
também a atitude do 2o Ba­
talhão Rodoviário, expulsando 
os gatunos de suas fileiras e 
colaborando eficazmente pa-a 
a captura de um dos «amigos 
do alheio».

mente acontece é que e sa 
absorção de meio milhíi de 
hectares anuais provém de 
florestas próximas aos grandes 
centros de esnsumo, ficando li­
vres do sacrifício as maUs vir 
vens situadas em regiões dis­
tantes.

Mostram as estatísticas que, 
das derrubadas feit-s atual­
mente, apenas 6 por cento da 
madeira de lei sc destinam a 
construções, dormentes e outros 
fins. Noventa e quatro por cen­
to sio para lenha e carvão, 
consumidos nas evades e nas 
zonas rurais. Dentre os Esta­
dos que mais oesvastam, ® pn- 
meírc lugar | erteuce a Minas 
Gera s, que requer anualmente 
mais de 24 milhões de met'os 
cúbicos de lenha, enquanto São 
Paulo necessita quase 18 mi­
lhões.

Vida do Crack
Conta para os desportistas de to­

do o Brasil a histórii dos mais fa 
mosos CRAKS de foot-ball,

A melhor revista esportiva 
Em tòdas as bancas • Crí 6,00

Joalheria Monaadori j
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogios

Rolex. Tudor, Omega e Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E M ESA que são vendidos com 

certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

DÕãlfSQa lfc<>a IfoQcj^ p <>c3 !fi=>Cx=i j| ç=T>ÇxS~|f ][ t=>Çx:n3 |fE=>̂ g=3 jí 1c=r<>g=i

Distribuidora Comercial Lageana Ltda.
Atacadistas —  Distribuidores —  Importadores

Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 — LAGES______ —______ SANTA CATARINA____________

DISTRIBUIDORES:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras

Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 

Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S .A .): - Óleos Vegetais * Farinha e Farelo 

de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.

Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 

Metaglúrlica W allig  S. A:.- Fogões «W A LLG I»

Produtos Alimentícios Quaker S,A.:- Aveia  Quaker e Smith 

Sehll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.
Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 

VENDA POR ATACADO: para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..

rpii

s

I
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Atenção S enho r
n f o r m a

e í r os
ú t e i s

A «TAC» * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO B O ' SUL* 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm n e s ^ c i  a e, a 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréío)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Viaiar em C|uakiuer Cia' ^ r e a  brasileira, tanto na ida co­

va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa o

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas e

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembto SM u •

emoto S.N. (log^o abatxo do Cine Marajcar
Fone, 214
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Prefeitura Municipal
ESTADO DE SANTA CATARINA

E d i t a l  d e  c o n c o r r ê n c i a  p ú b l i c a
Para exploração dos Serviços de Transporte Coletivo de Passageiros 

Em ônibus dentro do perímetro da cidade

Faço público, do ordem do Senhor Pnefeilo dr-ste Mu­
nicípio que n;»s condições'deste E (ital, a seguir »-numeradas, 
se acha aberta concorrência pública para exploração, por 
cinco (5) anos dos serviços de transporte coletivo de passa­
geiros em aufo-onibus dentro do perímetro da cidade (todos 
os ítinerárioe):-

I - APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

I - Os interessados, até às quinze (15/ horas do dia vin­
te e seis de março proximo vindouro (26/3/1956, deverão 
entiegar, contra recibo, em mãos do Secretário desta Prefei­
tura, as suas propostas em invólucro fechado e lacrado:-

II - Cada invólucro deverá conter no mínimo o seguinte:- 
h) -  Declaração assinada e com firma reconhecida, por 

notário público, de que se submete integralmeDte às condi­
ções contidas neste edital, bem comu às leis que regulam o 
assunto desta concorrência.

b) - Recibo de uma caução de garantia da proposta 
correspondente a urn depósito da importância de Cr$ 10.000,00, 
feito na Tesourari» da Prefeitura Municipal, em moeda cor­
rente do pais oc em títulos da Dívida Pública, Federal ou 
deste Estado, cotados peio seu valor Domina! mediante guia 
de recolhimento expedida por esta Secretaria.

c) - Prova de identidade e séde ou residência do pro 
ponente.

d) - Documentos que provem a capacidade financeira do 
concorrente, pata se desobrigar dos compromissos que assu­
mir,

e) - Numero de ônibus que serão empregados no servi­
ço o qual não poderá ser inferior a quatro (4), bem como 
fotografia dos mesmos.

f) - Itinerário e tabela de preços.
g) - prazo para o início dos serviços, que não poderá 

cexeder a sessenta (60) dias.
h) • Certidões negativas de impostos e taxas, federal, 

estadual e municipal.

II - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

1) - Na séda da Prefeitura Municipal, no dia e horas 
pre-fixado no item Io, serão abertos, na presença dos inte­
ressados. os invólucros contendo as propostas, verificada a 
identidade dos concorrentes, cada proposta será submetida à 
rubrica dos outros proponentes, lavrando em seguida uma ata 
mencionando o recebimento das propostas, a qual será assi­
nada per todos os presentes interessado» na concorrência.

2) - Dentro do prazo de tres (3) dias, o senhor Prefeito 
Municipal dará parecer sobre as propostas, indicando qual a 
mais conveniente, podendo fazer sugestões sôbre modifica 
çõee que possam ser introduzidas antes da ultimação da mi­
nuta do contrato.

3) -  No caso de absoluta igualdade entre duas ou mais 
propostas, far-se-á nova concorrência entre seus atores, e que 
versará sobre maior vantagem em benrfício do serviço.

41 - Serão regeitadas as propostas que não estiverem 
de pleno acôrdo com o presente edital.

5) - As propostas deverão ser escritas com toda clareza, 
sem emendas, rasuras, entrelinhas, datadas e assinadas pelo 
proponente.

III - DO CONTRATO

l)  - Aceita a proposta, o concorrente clas3Íficado em 
primeiro lugar, será convidado a, dentro do prazo de cinco 
(5) dias apresentar-se para o fim de ajustar os têrmos da 
minuta do contrato, que será publicado pela Imprensa local.

2J - Após Dotificado pela Secretaria da Prefeitura, 
concorrente escolhido terá déz ( 10) dias de prazo para assi­
natura do contrato definitivo, ocasião em que apresentará os 
seguintes documentos:

Recibo de uma caução de garantia dos serviços contra­
tados n* importância de Cr$ 100 000,oo (cem mil cruzei­
ros) em moeda corrente do pais ou em título da Dívida 
Pública, depositados na Tesouraria da Prefeitura Muni­
cipal e Certificado de propriedade dos ônibus ou docu­
mentes equivalentes.

3) - Perderá o direito à caução inicial de Crffi l0.000,oo 
0 concorrente escolhido que não se apresentar para assina­
tura do contrato.

Neste caso poderft ser chamado o concorrente imedia- 
t*mente classificado, que ficará sujeito às mesmas penalidades 
Pr ‘Vistas para o ptimeiro.-

4) - No caso de nova recusa ou de não comparecimento 
será deelarad > sem ef> ito a concorrência.

5) - Os serviços d -verão ser iniciados no prazo máxi­
mo estabelecido na letra g, inciso II, do capítulo 1, deste 
edital e pars cada dia de rstrazo incidirá o contratante em 
multa de Cr$ 1.000,<>o (hum mil cruz-iros por dia.

À Prefeitura reserva-se o direito de regeitar todns as pro- 
Dostas que ferem apresentadas e antiUr a concorrência, des­
de que nenhuma delas satisfaça aos interferes municipais, 
não cabendo, neste caso aos proponentes, direito a qualquer 
indenização.

Os interessados poderão obter mais informações e es­
clarecimentos na Secretaria desta Prefeitura.

E para que chegue ao conhecimento de todos quantos 
possa interessar, lavrei n presente edital, que vai por mim 
assinado e que será afixado no lugar de costume e publica­
do pela imprensa local.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de fevereiro de 1956

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Colégio Evangélico de Lajes
JA R D IM , P R IM Á R IO  E  A D M IS S Ã O

Uma Escola que tem por báse o AMOR; por princípio 
a HONESTIDADE, e por finalidade a DEDICAÇÃO.

O futuro de seu filho depende da qualidade da Escola 
que V.S. lhe der.

O COLÉGIO EVANGÉLICO DE LAJES foi fundado 
para ser uma Escola diferente.

Rua Coronel Fausto de Souza, 148.
Ao lado do D.E.R.

Não foi autorizada a 
«3afrinha»de Matepa- 

ra este ano
Rio (S.I.A.)— A diretoria do 

Instituto Nacional do Mate. em 
sua última reunião, deliberou 
não autorizar, no ano que se ini­
cia, a prática da ’ safrinha», isto 
é, a colheita da erva fura do pe­
ríodo normal, quando aa folhas, 
verdes ainda, apresentam-se em 
desacordo com a açío vegetati- 
va da planta.

A economia ervateira tem a- 
pelado para êsse recurso para 
atender às necessidades do mer­
cado consumidor, quando nio 
há erva suficimte para satisfa­
zer os pedidos. Contudo, sem­
pre que tal ocarre, o I.N.M. re­
gulamenta a operação, meticu­
losamente, d» forma a não o- 
casionar transtornos à produ­
ção normal.

A iniciativa de agora da P.e- 
aidência do l.N.M. prende-*e ao 
fato de que, nos Estados pro­
dutores da erva-mate, notada- 
mente no Paraná, há est ques 
da safra prssada em condições 
de atendei aos mercados.

Arnaldo Waltrick 
aniversariou

Festejou dia 24 seu aniver­
sário natalício o sr. Arnaldo 
Waltrick. vereador à Camara 
Municipal e figura de desta­
que nos meios politicos e co­
merciais desta cidade.

Ás inúmeras felicitações 
que o jovem aniversariante 
recebeu, juntamos as nossas.

S.A. Empresa de Viação Aerea Rio Grandense

Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES

H O R Á R I O
LAJES PARA

Caxias -las 6as. Dom.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis ^as. 3as. 5as. Sab.
P. A legre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de »Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab,

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA

Caras nho
Caxias
Curitibe
Erechim
Florianópolis
Joaçaba
Passo Fundo
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Xapeco

665,00
343.40 
871 0()
490.80
454.40 
316,60
590.80
554.40 

2.058,60 
1.478,40

469,60

Ida e volta
1.200,70 

629.00 
1.572.40 

886 20 
886 20 
571,70 

1.067.10 
1.000,70
3.716.50
2.668.50 

»48.00

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do 
país e extra ngeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias

de Turismo.

AGÊNCIA  EM LAJES - Rua 15 de Novembro 37 - Fones - 241
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A O  LADO DO CINE TAMOIO

Nova regulamentação da 
Caça em todo o pais

Rio (S. 1. A) - A Divisão de 
Caça e Pesca baixou nova 
portaria regulamentando a ca­
ça em todo o território nacio­
nal, durante o corrente ano.

Segundo estabelece aquele 
órgão do Ministério da Agri 
cultura, o período de permis­
são da captura ou abate de 
animais silvestres será de Io 
de maio a 31 de agosto, res­
salvados alguns casos,

A captura de pássaros e 
aves ornamentais ou de pe­
queno porte poderá »er efetua­
da de I o de maio a 15 de a- 
gosto.

São considerados nocivos, 
em todo 0 território nacional, 
sendo permitida a sua caça 
em qualquer época do ano,

os pardais, morcegos heroató- 
fagos, gatos do mato, jaguati­
ricas, onças, gambás, ratos 
silvestres e cobras peçonhen­
tas.

Consideram se também noci­
vos, no Estado do Rio Gran­
de,, do Sul, os biguás, lebres, 
graxains, gaviões (exceto a 
hárpia, o açuá, o carrapateiro 
e caramujeiro), mão pelada, 
plumas, preás e urubus.

De acordo com o Código 
de Caça, poderá ainda ser ti­
do como nocivo qualquer ani­
mal silvestre que cause dano 
real á lavoura ou a criação.

A caça será exercida io- 
mente por quem se achar ha­
bilitado com aa licenças pre­
vistas no aludido código.

Mais de 150 mil to­
neladas de cebola
Rio (S. I. A.) - A colheita de 

cebola do ano passado atingiu 
152.513 toneladas, segundo a 
estimativa do Serviço de Esta­
tística da Produção, do Minis­
tério da Agricultura. A área cul­
tivada foi de 30.929 hectares, 
dos quais os maiores algaris­
mos pertencem aos Estados do 
Sul e a Minas Gerais. O valor 
da safra elevou-se a Cr$ . . 
845.271.000,00.

A cebola é produzida em 
quase tedo o pais. Por Estados, 
as maiores contribuições coube­
ram ao Rio Grande do Sul, com 
68.625 toneladas; São Paulo, 
33.122; Paraná. 13.584. Minas 
Gerais, 11.263; Bahia, 8.057, 
Santa Catarina, 7.692; e Pernam­
buco, 6.671.

N egocios de 
ocasião

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita à rua Cel 
Aristiliano Ramos 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa­
nitárias, entrada para auto­
móvel e terreuo amplo.

Vende-se também, por pre­
ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x40, com agua e 
luz, por preço de ocasião.

I Informações nesta redação

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serrarias, atafonas, 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo. Atende-se ser­
viços no local da industria

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 491 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Con móJica enradá e VINTE sinvais prestações mensais!
No coração do mais futuroso e progressista 

Bairro de Lages

0 Loteamenío São Francisco
Estr. Lages-Fpolis qrAL 

O
Avenida 3 de Outubro

1 j 1à 1 I íCQ
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Rua já existente

f
Vendedores: Nelsun Brascher & Cia 

Rua Correia Pinto, n° 136 - LAGES - Santa Catarina

Fumo-produto de todo o Estado

Rio (S.I.A.) =  O fumo é 
roduzirio em todos os Es- 

dos e Territórios. O Rio Gran- 
ie rio Sul, demre êles, man­
tém o primeiro lugar m  pro­
dução, ou sejam 4i 877 tone­
ladas no ano passado. A se 
guir. vêm a Bahia, com 

31 toneladas, e Santa Ca 
tarina, com 23 741), situando-se 
nesse Estado o maior munieí 
pio produtor - Chapecó Mi­
nas Gerais figura com 19.190

tor elidas, e Alagoas com 
5 4or.

Quanto ao valor da safra 
de 1955 - segundo o Serviço 
ué Estatística da Produçãc. 
do Ministério du Agricultura 
- os dados estimados acusam 
o toial de Cr$ .4l2.4õ'\(10i)0U. 
O volume global de afra é 
de '41248 tono,'»das. ultra 
pssando a de 954 em 6.975 
toneladas.

Leiam e assinem o jornal

— _«  A  H  O R A  » ____
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação
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1 L A G E S  X I N T E R N A C I O N A L
Segundo se anuncia nas rodas esportivas locais, Lajes e Internacional deverão disputar uma amistosa no 
proximo aomingo. .Na preliminar o Popular (campeão varzeano) enfrentará um combinado de aspirantes

Popular o campeão do Torneio Varzeano
Boa assistência — 0 ’timo nivel técnico — Disciplina excencional —  Em

franco progresso a varzea

Realizou-se com inteiro êxi­
to o torneio inicio extra de 
1956 do Departamento Var­
i n o  de Futebol, levado a 
efeito domingo no Estádio 
Municipal. Nove equipes com­
petiram e exatamente 1Ü0 
atletas pisaram o gramado, 
em 8 partidas realizadas. Ao 
Grêmio Esportivo Popular, 
campeão varzeano do ano 
passado, couberem as honras 
de vencedor, merecendo, sem 
dúvida, o titulo, pois foi o 
melhor quadro que se apre­
sentou. Foram as seguintes as 
partidas disputadas:

la - Flamengo 2 >. Cruzei­
ro 0 - Golos de O l io  e Rui - 
Juiz: Juarez Garbelotto.

2a - Palmeiras 2 x Atléti-

co 0 - Golos de Wanderlei: 2 
- Juiz: Ximbica 

3a - I n d e p e n d e n t e  2x 
União 0 - Golos d« Wolnei e 
V a vá - Juiz.' Nequioha.

4 :, - PopuUr 4 x Botafo-

Ío 0 - Golos de França, Ari, 
ulio e Homero - Juiz' Pinto. 
5a - I o de Maio 1 x Flamen­

go 0 - Golo de Asteroide - 
Juiz: Juarez Garbelotto 

6a - Palmeiras 1 x Inde­
pendente 0 - Golo de Wan- 
derley - Juiz: Pinto

7a - Pooular 2 x 1 °  de 
M. io 0 - Golos de Niggeman 
e Darci - Juiz: Juurez Gar- 
belotto

8a - FINAL: Püpular 1 x 
Palmeiras 0 - Golo de Nig­

geman - Juiz: Decosta.
O artilheiro do certame foi 

o ponteiro canhoto do Pal­
meiras. Wanderlei, cem 3 
tentos. Os árbitros tiveram 
boas atuações. A ienda atin 
giu a c ,ea ,dos Cr$ 1.500,00, 
considerada excelente, dado o 
preço da entrada: Cr$ 5.00 
por pessoa.

A 8 equipes do prélio final 
tiveram is .«“guintes for­
mações: POPULAR: Ivaldo, 
Sedenir e França - Cristiano 
(Valmir), Francisco e Jovito - 
Darci, Homero, Ari. Niggeman 
e Tulio: PALMEIRAS: Sadi, 
Moacir e Rogério - Mauro, 
Eden e Nelson - Alfredo, Ma 
rino, Osair, Adilson e W an- 
derlei.

Eleito o conselho Fiscal da LSD
Em Assembléia Geral rea­

lizada dia 27 deste, foi eleito 
o Conselho Fiscal* da Liga 
Serran» de Desportos, ficando 
assim constituido: Membros 
efetivos: Dr. Edézio Nery Caon, 
Jonas Vieira Ramos e Arlin- 
de Bernart; Suplentes: Jonas 
Ramos Martins. Athos Arhay- 
ue e Dr. Luiz Valente.

A LSD deverá proclamar, 
ainda durante esta semana 
ao Grêmio Esportivo Vasco 
da Gama campeão de aspi­
rantes de l95õ. A proclama­
ção do campeão de titulares 
Dio será possível dado que 
a Federação ainda não devol­
veu à Liga os autos do pro­
testo Vasco x Aliados, do

Dada a extinção da Junta 
Disciplirwr Desportiva, com a 
promulgação do novo Código 
Brasileiro de Futebol, o Con­
selho Fiscal terá funções judi- 
Cantes, passando a exercer as 
mesmas funções daquele ór­
gão. A po6se dos eleitos de­
verá se verificar em sessão 
do dia 2 de março.

qual poderá depender a de­
cisão final do certame. U 
órgão disciplinar da L^D te­
rá que apreciar a decisão do 
TJD, que anulou o protesto, 
para então ser proclamado o 
campeão ou ser determina­
da a realizada de melhor de 
três entre Lajes e Aliados.

Todos os jcgos se desen­
volveram sob grande entu­
siasmo da assistência, man­
tendo os contendores um ele­
vado nivel técnico. O ponto 
alto, entretanto, foi a discipli­
na, pni* nas oito pugnas não 
se verificou uma reclamação 
siquer da parte dos atletas ‘e 
não foi registrado um único 
incidente. O empenho e o ar­
dor dos atletas em campo 
constituiu também um espe­
táculo à parte. Pode se dizer , 
sem qualquer exagero, que o 
torneio varzeano constituiu 
uma tarde de g*da para o 
nosso futebol, coroado do mais 
absoluto exitu. Apenas a chu­
va que caiu a partir das 16,30 
horas tirou um pouco do bri­
lho das duas contendas finais.

Os observadores que com­
pareceram ao Estádio Munici­
pal sairam esperançosos c«tti 
o progresso técnico dos clu­
bes varzeanos, apreapntando 
bons jogadores e perfeita no­
ção de Futebol. Dali poderão 

'sair muitos craques do futuro.

Vasco campeão de aspirantes

Noticias
1. Consoante oficio recebi­

do da Prefeitura, a Liga tem 
o Estádio Municipal à sua 
disposição para treinos e jo­
gos nas terças, Quintas, sába­
dos e domingos Na semana 
em curso e na próxima trei­
narão Aliados e Lajes, pro­
cessando-se, após, a organi­
zação de um carnet para to­
dos os clubes.

2. O aproveitamento do Es­
tádio Velho, solicitado pela 
Liga ao sr. Vidal Ramos Ju-

Compra-se
Compra-se uma casa, 

em boas condições, que 
esteja situada em ruas 
mais ou menos centrais 
desta cidade.

Referencias à b a i x a  
Postal 225.

Diversas
uior, será estudado por estes 
poucos dias pela Prefeitura.

3. A A-sembléia Geial apro­
vou, segunda-feira, o balanço 
apresentado pelo sr. José Mo­
raes relativo às atividades da 
LSD no ano de 1955.

4. Está sendo estudada a 
reforma dos estatutos da Liga 
para permitir a ioclusão dos 
clubes varzeanos e a organi­
zação de diversos órgãos au­
xiliares do Cunsi lho Diretor.

5 Novas normas para trans­
ferencia de atletas deverão 
ser divulgadas em breve, em 
substituição à atual Lei de 
Transferenci s.

Carro de Praça
Oscar Olinger proprietário 

do carro de placa 37-50-99 
avisa a 6eus amigos e fre- 
guezes que transferiu seu 
«ponto» para a rua João de 
Castro de fronte ao Lages 
Hotel atendendo pelo telefo­
ne 368 e 398. onde esta á dis- 

I posição de todos.

Senhores industriais e 
comerciantes

Procurem conhecer e fazer instalar em sua 
Firma a Contabilidade Mecanizada FKONT FEED, 
a mais difundida e recomendada em todo o País, 
por ser o mais moderno sistema de contabilidade 
mecanizada.

Oferece economia, rapidez, perfeição e admi­
rável controle de seus negocios.

Colha informações, sem compromisso, e peça 
demonstrações práticas à distribuidora exclusiva, 
neste Município.

Organização Contábil Ltda.
Rua 15 de Novembro, 78 - Caixa Postal, 150 

End. Teleg. «CONDE 
LAJES — SANTA CATARINA

FflZ VA COSTURA 
EPOBCRPAUO 

UM PRA7T.R W  j

A-r~ -
■ . . .  -u  . . . Î »

mm.
A MARCA

DE QUALIDAD,T.

SOBRETUDOS

CASA RENNER
Camisas:

EDIFÍCIO c a r a j â

Jm M A  Epsom

Lemo

Saragossi

C O M P R E  P E L O

0  Renner
* SOA OQUPÁv

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc.

CAPAS
N O S S O  S I S T E

r  a bo« aOUP<L 

QUALIDADE E DISTINÇÃJ

POLOVER

C R E D I Á R I O

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



D i s c u s s ã o  a c a b a  e m t i r o s CORREIO LAREANO
Deu enlr«da no Hospital 

N. S. dos Prazerei, domingo, 
dia 26. o indivíduo Dercilio S. 
Rocha, d** cor parda, solteiro, 
com 22 anos idade e re­
sidente nesta cidade, em con­
sequência de um ferimento a 
bala perto do pescoço recebi­
do as 4 horas daquele dia. 
Segundo conseguimos apurar, 
Dercilio se encontrava nas 
proximidades do cemitéiio, 
quando se defrontou com um 
seu antigo inimigo, cujo nome 
não conseguimos obter. Nessa 
ocasião os dois travaram vio­
lenta discussão, quando um 
primo deste ultimo, que se a- 
chava nas p oximidades, sacou 
de utna arma qne trazia con­
sigo e alvejou Dercilio na re­
gião mencionada. O agressor 
: ioda tentou atirar mais ve­
zes, sendo impedido por pes­
soas que te encontr vam no 
local e que providenciaram a 
locomoção do feiido para o 
Hospital, on te se encontra já 
fora de perigo.

Prisão de Menores

Foi preso segunda feira, pe 
lo soldado L^aldino, c .menor 
A.M.S., de cor brr.no«. 17 anos, 
residentes nas proximidades 
do Bairro QuarujA, por ter 
furtado uma gaita do seu tio 
Arvino Muni/., residente no 
lugar denominado Vaeas  Gar­
dai. sito oo mt. rior no Muni 
cipio. Conforme nos decDrou 
o menor, h >via ele :do oarãr 
uns tempos com seu parante 
e, iiia 27, resolveu regressar a 
e*ta cidade, tendo o cuidado 
de trazer consigo aquele ins­
trumento musical, que vai»' 
uns bons cobrei

X X X
Deu também ent a !.. no 

X .drê um «mir me o du-

tor de um mubo feito na ca­
sa do si. Hildebrando Milton 
Reis, sita á rua João de Cas­
tro, ocorrido domingo ultimo, 
por volta das 10 horas da 
manhã. Enquanto a empregada 
daquela residência eitava en­
tretida na cosinha, o pequeno 
larápio penetrou no prédio 
por uma janela e lá se apode­
rou de um relogio no valor 
de 5 mil cruzeiros, apmxioia- 
damente. Felizmer.te algumas 
pessoas puderam ver o rosto 
do menor quando ia correodo, 
tornando possível sua prisão, 
poucas horas depois. Na De­
legacia. ao ser interrogado 
pelo major Jubal Coutinho, o 
«gatinho» confessou ter rou­
bado outro relogio de uma re­
sidência particular situada 
perto da catedral, estando 
ainda de p sse do obj to. 
Uuanto ao roubado da cbsa 
dr> si. Hildebrando, o menor 
venaeu-o pela importância de 
cento e cinquenta cruzeiros.

Em todos es«ps casos o ma­
jor Jubal Coutinho tomou a- 
oecessarias providencias.

Mais um roubo 
efetuado

Apesar da cons ante vigi 
lancia da policia, os gatunos 
ainda continuam no seu cri 
minoso mister, causando mui 
tas vezes vultuosos prejuízos 
ao proximo. Ain a ontem, al 
por volta das 5 horas, uma 
camionete de propriedade do 
ar João Araújo, dirigida pele 
seu filho vinha em direção 
da cidade quando, a certa 
altura, deu passagem a dois 
sujeitos, um de nome Acacio 
de Tal. muito conhecido da 
policia local e outro comple 
tam nte extranho. Perto da 
cidade, o chofer do veiculo 
parou para olhar um gato de

Inaugurado o grande Pre 
sepio no Clube 14 de Junho

Com a presença de autoridades civis militares e ecle 
siasticas e grande numero de convidados, foi inaugurado 
dia 26 ás 10 horas o grande pre^epio do Clubt 14 de Ju­
nho, montado e idealizado pelo jovem artista rio grandense 
6r. Erwm Leobert.

Referida obra, que mereceu elogio em todos os luga 
res que foi exposta, levou mais de doze anos para ser con 
cluida e, agora, seu autor vem de colher, nas diversas ci 
dades que tem percorrido, os mais justos e 6ioceros aplau 
sos pela sua notável realização, conseguida graças a um 
trabalho paciante. continuo e me iculoso. 0 presépio que 
está exposto no Clube i4 nos mostra os bistoricos lugares 
santos da Palestina, palco do nascimento, vida e morte de 
Je-us Cristo - o filho de Deus ieito homem. Deotro de 20 
metros aproximadamente, o genial artista construiu, servin 
do se apenas de uma faca, uma serra e um machado, a 
velha cidade de Jeru6alem, com seus palacios e vivendas 
e tudo o que a caracterizou naqueles tempos Belem, a ci­
dade que viu nascer o Salvador, com seus campos e mon 
tes. seus pastores e ovelhas, está fielmente reproduzida 
nesse admiravel presépio. Todos os que tiveram a feliz o- 
portunidade de visita-lo devem ter, no intimo, sentido algo 
de amolecido em seu coração, ao contemplar os soberbos 
castelos, muralhas, estradas, campos moinhos movidos à 
agua e as 1500 ovelhas todos harmoniosamente coloca­
dos e dando-nos a impressão exata do que foram e6sa 
duas históricas cidades no tempo em que Cristo nelas nas 
ceu, viveu e foi sacrificado.

Esse trabalho monumental já foi exposto em Canela. São 
l.eopoldo e Porto Alegre, merecendo as mais elogiosas re­
ferencias do governador do Estado, prefeito municipal, ar- 
oebisto d«* Porto Alegre, bispo de Caxias e outros, além da 
imprensa gaúcha que foi unanime em reconhecer o mérito 
do seu autor.

Destas colunas, pois, cumprimentamos o sr. Erwin Leo­
bert pela sua notável realização, fazendo votos para que 
em outras cidades do Brasil colha os mesmos elogios que 
já o consagraram no sul do país.

propriedade de seu pai, quan­
do seus dois passageiros de­
sembarcaram com a finalida­
de de arrumar outra condu 
çâo. Logo que os ditos indi­
víduos viram o rapaz se a 
fastar. voltaram para onde se 
encontrava a camionete e 
arrombaram a porta da mes 
ma roubando do seu interior 
um finíssimo relogio e urna 
pulseira, ambos de ouro e de 
alto v alor • .

i ientiíicada a po'icia, o 
major Jubal Coutinho tomou 
todas as pr videDcias neces 
sárias para a captura dos 
adrões.

Readquirido o relogio 
roubado da residência 

do sr. Hildebrando 
Milton Reis

Estavaraos para fechar es 
ta edição quando n s vem a 
loticia de que o relogio rou 
bado por ua\rnenor, da casa 
lo sr. Hildebrando Milton 
Reis sita à rua João de < as 
tro, foi readquirido pe o pró- 
irio dono do objeto roubado 
que entrando em conversa 
•ões com um empregado «ob 

sua juridi6ção, pode localizar o 
omprador do referido objeto 

I ogo que foi comunicada, a 
policia tomou as providencias 
'ecessárias

Sr. José Baggio

Viajou para a capital 
gaúcha, nesta semana, o 
sr. José Baggio, geren­
te desta folha, que de­
verá regressar dentro de 
poucos dias.

Nossos cumprimentos.

Oeclatadós
desertores

Rio, 27 - o major Ha- 
roldo Velos e o capitão 
José Chaves Lameirão 
são considerados, desde 
o dia de ontem, deserto­
res, pois expirou anteon 
tem o prazo determina­
do pelos regulamentos 
militares para apresen­
tação na caserna.

Dr. Evilasio Neiy Caon
Festejou s e u  aniversário 

natalício, na data de ontem, 
o dr. Evilasio Nery t aon, pro- 
vecto advogado no foro lo­
cal diretor desta folha e ve­
reador à Caroara Municipal 
pelo Partido Trabalhista Bra­
sileiro.

O distinto aniversariante 
tem - pelo sQu talento, capaci­
dade e dedicação - se distin­
guido nos diversos setores 
oe atividades em que empres­
ta sua preciosa colaboração, 
angariando, por isso, vasto 
prestigio e largo circulo de 
amizades em nossos meios.

COk REIO LAGEANC aproveita o ensejo para 
cumprimentar o dr. Evila«io, formulando lhe os 
melhores votos de felicidades.

MORRE UM GATO NA CHINA
Domingo último a cidade amanheceu com seus muros, 

nas ruas principais, coberta de cartazes com uma sim­
ples afirmativa: MURRE UM GATO NA CHINA.

Procuramos saber o que significavam aqueles catazes 
e podemos informar agora aos nossos leitores: Trata-se de 
uma alta comedia de autoria do moderno escritor Pedro 
Bloch e que será levada à cena pelo Grupo Dramático 
• Thiago de Castro» no próximo dia 16, sexta feira, no Cine 
Teatro Marajoara.

Tomarão parte Da representação os j í  conhecidos a- 
raadores Noemi Ramos da Silva. Julinho Maliaverni e Pe- 
drinho Ghmrzi re-pectivamente nos papéis de Liana 
Dr. Sergio e Ga-tão.

A peça, MORRE UM G ATO N a CHINA, é uma das 
modernas criações do Teatro de Pedro Bloch e seu de- 
sempeoho exigu grande soma de conhecimentos na arte, 
razão porque achamos ter si o grande o arrojo do G.D. 
«1 hiago de Castro» no encenar peça de tal envergadura.

Esperamos, porém, que cs entusiastas amadores que 
assumiram a responsabilidade no desempenho de «MORRE 
UM GATO NA CHINA» não desmereçam mas elevem mais 
alto o elevado conceito de que goza o «Thiago de Castro» 
na ribalta de nossa te. ra.

JUAREZ VOLTA AO EXERCITO
Rio 27 - Depois de passar alguns meses d» licença, o 

general «.uarez Tavora reingreisa às fileiras do Exército Bra 
Sijeiro.

nreci-i C„°!I’0Í SD 0 conhpcido militar foi candidato à
presidência da Republica no ultimo pleiti, quando íoi eleito
RenJl h K ^bHtscheck de Oliveira, atual presidente da 
Kepublicd e, desde a camoanha pulitica, o general Juarez sr 
encontrava afastado da caserna. °  J

V I L A  H E L E N I T A
Page-vil em 100 prestações mensais sem entrada á

ImcbJiaria Ricgrandense Ltda
bairros de Porto Alegre°P(PASSO DA*^\jÊ““A)d°S “ aÍS aPrasivciS 

Preço - 32,000,00, Corretor nesta cidade

Emp. Riograndense de Mate A
rosto Coral telefone 203 1 Q le «
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